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VER 
PARA 
CRER

DANIEL BELVEDERE

—EDITORIAL
Não são poucos os que pensam que a era do 

evangelismo terminou.1 Desde os dias da Edinburgh 
World Missionary Conference (1910) até agora, 
o pensamento protestante tem sofrido 
notáveis modificações no tocante à grande comissão 
deixada por Jesus Cristo. Nova Déli (1961), México 
(1963), Upsala (1968), Montreux (1970), Bancoc 
(1972-1973), Nairobi (1975), para citar algumas das 
reuniões mais significativas, têm sido testemunhas de 
gradual abandono da parte do Concilio Mundial de 
Igrejas dos conceitos tradicionalmente aceitos sobre 
evangelização.

A despeito do Berlin Congress on Evangelism 
(1966), Minneapolis Congress (1968), Jerusalem Prophecy 
Conference (1971), Expio 72, Dalas, Key 73 
e lntemational Congress on World Evangelization, 
de Lausanne (1974), com seus intentos de manter vigente 
a responsabilidade missionária e evangelística, o mundo 
protestante tem decaído neste sentido. Não são 
poucas as denominações que estão sendo absorvidas 
pela preocupação de prover reivindicações econômicas, 
políticas e sociais aos menos favorecidos por 
métodos tradicionalmente considerados à margem do 
evangelho.

A Igreja Adventista do Sétimo Dia ainda conserva 
seu interesse pelo evangelismo, embora em certos setores 
do campo mundial haja um afrouxamento do mesmo, ao 
passo que em outros seja motivo de preocupação. Com 
efeito, o grande desequilíbrio entre empregados 
administrativos (que são uma esmagadora maioria) e os 
que estão diretamente dedicados à proclamação da 
mensagem poderá ser um indício de que a seiva 
evangelística deve ser reativada.

O documento Evangelismo e a Terminação da Obra,2 
publicado em 1976 pela Associação Geral, fala tanto 
da firme determinação do mais alto corpo da Igreja de 
manter vivo o evangelismo dentro dos cânones 
bíblicos, como da captação de alguns sinais de 
esfriamento no referido terreno.

As duas divisões de língua espanhola estariam dando 
indícios de crescente convicção e fervor no âmbito 
da evangelização pública. O teor dos documentos 
votados nos últimos anos na Divisão Interamericana 
e respaldados pelo êxito na conquista de almas; 
os documentos sobre penetração, que em forma gradual 
vêm impulsionando as atividades da Divisão 
Sul-Americana nos últimos anos, especialmente o plano 
para o qüinqüênio votado em novembro de 1980, 
são fatos claros que mostram tanto a convicção como 
o interesse na evangelização 
nestas duas Divisões do campo mundial.

No entanto, mais que com documentos, a Igreja terá 
que dizê-lo através de um ministério guiado 
pelo Espírito, para que esse mundo, esses anjos 
e esse Universo para os quais somos espetáculo, como 
que entendam que cremos no evangelismo.

1. J. Herbert Kane, Christian Missions in Biblical 
Perspective (Grand Rapids, Mi. Baker Book House, 1976), Prefácio.

2. The Ministry, dezembro de 1976, págs. 3-
3



O PASTOR

TESOURO EM 
VASOS DE BARRO

O que vossa congregação crê a vosso respeito determinará, 
até certo ponto, quão bem sucedidos sereis em comunicar algo para eles. 

Neste artigo são apresentadas quatro maneiras pelas quais podeis 
realçar a percepção de vossa congregação.

Kenneth R. Prather — Pastor da Community Bible Church, Colfax, Washington.

Phillips Brooks definiu 
a pregação como "trans- 
mitir a verdade por meio 
da personalidade”. Como 
outras autoridades em ho- 
milética e comunicação, 
Brooks compreendia que 
num sermão, para que ele 
seja persuasivo, não so
mente a mensagem é im- 
portante, mas também a 
percepção que a congrega- 
ção tem do mensageiro.

Aristóteles, que foi um 
dos mais importantes pes
quisadores da persuasão, 
asseverou que o caráter 
pessoal de um orador é o 
meio de persuasão mais 
eficaz que ele possui. Ro
ger Nebergall, ex- 
presidente do Departa
mento de Comunicação da 
Universidade de Illinois, 
afirma que numa situação 
retórica o discurso é de 
menor importância; a pes- 
soa que profere o discurso 
e a atitude do auditório 
para com ela são fatores 
mais significativos na per- 
suasão.1 Mais de cem estu- 
dos científicos confirmam 
a teoria de que a imagem 
do orador tem considerá
vel efeito sobre a comuni- 
cação.

Por conseguinte, se nós, 
como pregadores, quere- 
4 

mos persuadir as pessoas 
a aceitarem a Cristo e a 
doutrina cristã, é suma
mente importante que te
nhamos uma boa imagem. 
Naturalmente, não temos 
completo controle sobre o 
que nossa congregação crê 
a nosso respeito; não obs
tante, quatro elementos 
intensificarão sua percep
ção a nosso respeito, au
mentando assim nosso po- 
der de persuasão. Ei-los: 
fidedignidade, competên
cia, boa vontade e poder.

Se um não confia no ou- 
tro, não pode haver genuí
na comunhão. Muitos per
sonagens políticos estão 
tendo dificuldade para le
var as pessoas a acredita
rem neles porque a atitude 
do público para com os po
líticos faz com que tudo 
que eles dizem seja enca
rado com suspeita. A pes- 
soa em quem não se confia 
não pode ser uma testemu- 
nha fidedigna. A importân
cia da fidedignidade pode 
ser vista na recomendação 
de Paulo para que Timóteo 
manejasse corretamente a 
Palavra de Deus e em sua 
declaração de que o centro 
de sua própria pregação 
era "Jesus Cristo, e Este 
crucificado”, ao contrário 

dos oradores e sofistas cu
jo principal interesse era a 
produção de palavras (ver 
II Tim. 2:15 e I Cor. 2:1-5).

Para o pregador a fide
dignidade também abran
ge crer e viver o que ele 
proclama. O conselho de 
Paulo ao jovem pastor, Ti
móteo, novamente é apro
priado: "Ordena e ensina 
estas coisas. ... Torna-te 
padrão dos fiéis, na pala
vra, no procedimento, no 
amor, na fé, na pureza.” I 
Tim. 4:11 e 12. W. M. Mac- 
Gregor nos traz à lembran
ça que um homem não é 
um pregador devido a al
guma forma exterior, pois, 
como diz o ditado latino: 
"O hábito não faz o monge”.2

O segundo elemento pa- 
ra conseguir uma boa ima
gem é a competência. A 
congregação logo perde o 
respeito e o interesse 
quando percebe que o pre- 
gador não conhece aquilo 
sobre que está falando 
porque não examinou pro
fundamente o assunto, 
não tem experiência ou 
não revela integridade in
telectual e bom senso.

No âmbito da competên
cia, podem ser apresenta-



das duas razões para a fal- 
ta de interesse nos ser- 
mões hoje em dia. Primei- 
ra: em vez de explicar e 
aplicar a Palavra de Deus, 
numerosos pregadores 
gastam muito tempo em 
política, sociologia e psi
cologia — setores em que 
seus auditórios não os 
consideram peritos (nem 
esperam que o sejam). Se- 
gunda: o pregador talvez 
não dedique suficiente 
tempo e erudição a seu 
sermão.

Boa vontade é o terceiro 
elemento que realça a ima
gem do indivíduo. Ocorre 
quando o orador se identifi
ca com sua congregação e 
partilha com ela interes- 
ses, sentimentos e crenças 
comuns, bem como genuí- 
no amor e respeito. Indeli
cadeza, aspecto emperti
gado, ou intimidar um au
ditório, prejudicam gran
demente o poder de per- 
suasão de um orador.

O pastor local, embora 
não seja um gênio no púl- 
pito ou grande orador, po- 
de, por meio de sua solici
tude pastoral, desenvolver 
boa vontade entre ele e 
sua congregação, de modo 
que seu povo o escute de 

bom grado. O coração fala 
ao coração.

Enquanto freqüentava o 
seminário em Illinois e 
pregava numa cidadezi
nha dessa região, presen
ciei um incidente que me 
mostrou a necessidade de 
boa vontade para que haja 
persuasão. Um pastor lo- 
cal a quem coube pregar o 
sermão de formatura da 
escola secundária, não 
quis permitir a presença 
de nenhum outro ministro 
da comunidade na plata
forma junto com ele. Se es- 
se pregador mais tarde 
quisesse persuadir-me a 
aceitar a doutrina de sua 
igreja, seus esforços te
riam sido inúteis. Porque 
ele se afastou de mim.

O quarto elemento que 
realça a imagem do orador 
é o poder. Tiago A. Wi- 
nans, o qual por quarenta 
e quatro anos lecionou 
oratória em tais faculda
des como Cornell, Dar- 
mouth e a Universidade de 
Missuri, disse: "Por mais 
que o orador careça de 
bondade, raramente será 
considerado fraco. O ora
dor é um líder, e pessoas 
fracas não dirigem.”

O apóstolo Paulo foi um 

poderoso pregador. Ele sa
bia que Deus o chamara 
para pregar (ver Gál. 1:15 
e 16) e esse senso do cha- 
mado revestiu seu minis- 
tério de dignidade. Digni
dade pessoal e da função 
exercida tem poderosa in- 
fluência sobre o auditório. 
Ele também sabia o que 
acreditava e por quê. O po- 
der se baseia na entrega e 
na convicção. A necessida
de de poder na pregação 
pode ter sido a razão por 
que Paulo recomendou 
que Timóteo não fosse tí
mido e que Tito não dei
xasse que alguém o des
prezasse (ver II Tim. 1:7; 
Tito 2:15).

Na próxima vez que esti
verdes perante a vossa 
congregação lembrai-vos 
da definição de pregação 
feita por Phillips Brooks: 
"Transmitir a verdade por 
meio da personalidade.” 
Falareis tanto pelo que 
sois como pelo que dizeis.

1. James L. Golden, Goodwin F. Berquist 
e William E. Coleman, The Retoric of Wes- 
tern Thought, 2? edição (Dubu
que: Kendall/Hunt Publishing Co., 1978), 
pág. 219.

2. W. M. MacGregor, The Making of a 
Preacher (Londres: S. C. M. Press Ltd. 1954), 
págs. 33-46.

3. James Albert Winans, Public Speaking, 
ed. revista (Nova Iorque: The Century Co., 
1921) pág. 124.



"Que 
Proveito vou 
Tirar Disso?"

A pergunta de Pedro ainda exprime o pensar 
dos pastores hoje em dia. A maneira 

como a respondemos para nós mesmos determina 
qual a espécie de ministério que iremos ter.

João Todorovich — Secretário 
Ministerial da Associação da Califórnia do Sul.

Após a pesarosa retira
da do rico e jovem prínci- 
pe, Pedro falou com fran
queza: "Eis que nós tudo 
deixamos e Te seguimos: 
que será, pois, de nós?” S. 
Mat. 19:27. Em termos 
mais simples, ele estava 
perguntando: "Que provei
to tiraremos de nosso mi- 
nistério?” Isso, certamen
te, era uma questão práti
ca para os ministros na- 
quele tempo, bem como 
atualmente.

Não ouço Jesus respon- 
der: "Em verdade vos digo 
que vós os que Me seguis
tes recebereis 100 dólares 
por mês de depreciação de 
jumentos; 160 dólares pa- 
ra a compra de feno e 
aveia; e recebereis 360 dó
lares por mês para ajudar- 
vos a adquirir uma casa. 
Se tiverdes de fazer uma 
viagem especial de Jerusa- 
lém a Belém, recebereis 
um subsídio adicional. Se 
um dos outros discípulos 
cavalgar na mesma monta
ria, podeis relatar isso a 
Judas, e obtereis um sub
sídio adicional de palha 
para forragem. Se perma
necerdes em Minha equipe 
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durante o tempo requerido 
e realizardes um bom tra- 
balho, tenho certeza de 
que a Comissão Executiva 
logo vos designará uma si
nagoga maior. E temos 
realmente um plano de ju- 
bilação muito generoso!”

Na verdade, o ministé
rio é a vocação mais eleva
da e nobre. A despeito da 
Secularização da socieda
de em que vivemos hoje, 
os ministros do evangelho 
ainda são respeitados e 
tratados com deferência 
até mesmo pelas pessoas 
mais mundanas. Numa 
pesquisa efetuada algum 
tempo atrás, pediu-se que 
as pessoas classificassem, 
segundo a ordem de con- 
fiança, os profissionais em 
que elas mais confiavam. 
Os médicos foram coloca
dos em primeiro lugar, e 
os ministros do evangelho 
em terceiro (os vendedo
res de automóveis foram 
postos no décimo oitavo 
lugar!). No entanto, por 
mais honrados e ilustres 
que sejamos, não precisa
mos olhar por muito tem- 
po para nossa própria vida 
a fim de lembrar-nos dolo

rosamente de que real- 
mente nos compomos de 
argila.

Como pastores, freqüen
temente os leigos nos soli
citam que os ajudemos a 
interpretar a lei moral de 
Deus em relação com a vi- 
da hodierna. Todos nós já 
recebemos a visita de pes- 
soas que vieram pedir con
selho no tocante a alguma 
situação duvidosa que po- 
deria ser vantajosa para 
elas nos sentido financeiro 
ou social. Tais pessoas 
têm apresentado uma infi
nidade de razões por que 
isso seria plausível. Em 
geral, porém, está envolvi
da uma questão moral ou 
ética. E, na maioria dos ca- 
sos, ao continuarmos a 
manter o código moral 
que deve governar os cris- 
tãos, o indivíduo replicou: 
"Eu sabia de antemão que 
essa era a resposta. Só 
queria ver qual era a vossa 
opinião.”

As pessoas volvem-se pa- 
ra nós a fim de que inter
pretemos a lei moral de 
Deus para elas. Mas, assim 
como os juizes e advoga
dos às vezes torcem ou vio
lam as leis civis que jura
ram defender, nós pasto- 
res às vezes somos tenta- 
dos a torcer a lei moral de 
Deus para nossos próprios 
objetivos egoístas. Comu
mente, quando um pastor 
decide violar a ética apro- 
priada, o problema se cen
traliza na questão: "Que 
proveito vou tirar disso?” 
— financeira, profissional 
ou pessoalmente. Raras 
vezes cometemos esses er
ros irrefletidamente, pos
to que, se formos argüi- 
dos, rotineiramente alega
remos ignorância como 
nossa desculpa.

Um dos membros da di
retoria de uma união de 
crédito local veio ter comi-



go um dia e disse: "Pastor, 
que podemos fazer para 
tornar nossos pastores ho
nestos?” E prosseguiu fa- 
lando de um pastor que re
quereu um empréstimo, 
mas o seu crédito era tão 
escasso que não conseguiu 
habilitar-se. Um pastor 
amigo dele contraiu um 
empréstimo em seu lugar, 
e agora os dois juntos não 
podem pagá-lo! O diretor 
mencionou que a esposa 
de outro pastor obteve um 
empréstimo, sem declarar 
um outro que já havia fei- 
to, tornando fraudulenta a 
informação prestada em 
seu requerimento. Agora, 
com o seu negócio em de
clínio, ela declarou falên
cia. "Que podemos fazer 
para tornar nossos pasto- 
res honestos?” Essa per- 
gunta continuou repercu
tindo em meus ouvidos.

É trágico quando os que 
foram chamados para in
terpretar as normas de 
Deus para os outros não 
resistem à tentação de tor
cer ou manipular essas 
mesmas normas para seus 
próprios desígnios egoís
tas.

"Eis que nós tudo deixa
mos e Te seguimos: que se- 
rá, pois, de nós?” Como 
Pedro, somos tentados a 
pensar que devido a nos- 
sos grandes talentos, devi
do ao que poderiamos ter 
ganho financeiramente 
nalguma outra carreira 
que não fosse o ministério, 
ou devido a termos reali
zado tanto bem para a 
Igreja, merecemos um 
pouco mais do que esta- 
mos recebendo. E assim 
infringimos as normas — 
naturalmente, só um pou
quinho — para favorecer a 
nós mesmos. Que tragé
dia! Aquele que procura 
indicar aos outros a corre
ta maneira de viver, deixa 

ele mesmo de exemplificar 
tais normas elevadas! Pre- 
cisamos submeter nossa 
vida e nosso ministério ao 
rigoroso exame das se
guintes perguntas:

1. Dedico tempo sufi- 
ciente ao estudo pessoal 
das Escrituras e à oração e 
à meditação pessoais para 
manter cada vez mais ínti
ma comunhão com o meu 
Deus?

Unicamente vós podeis 
determinar quanto tempo 
é suficiente para isso em 
vossa própria experiência. 
Será, porém, que vossa 
relação com Deus é tão va
liosa como era há um ano? 
há cinco anos? Vossa res- 
posta a essas perguntas 
pode prover a solução. As 
pesquisas revelam que a 
maioria das pessoas, mes- 
mo profissionais, atingem 
certo nível, param de cres
cer ou até retrocedem de- 
pois de chegar à meia- 
idade. Atingistes esse pe
ríodo no âmbito espiri- 
tual?

2. Evito tudo aquilo que 
me debilita mental, física 
ou espiritualmente? Quer 
queiramos reconhecê-las, 
quer não, cada um de nós 
conhece, subconsciente
mente, suas próprias debi
lidades, "aqueles queridos 
pecados”, como os deno
mina um escritor. Será 
que realmente os entrega
mos a Jesus?

3. Abuso da autoridade 
que me é conferida pela 
Palavra de Deus? Sempre 
sou um exemplo e um pas- 
tor para aqueles que Deus 
entregou aos meus cuida- 
dos?

"Pastoreai o rebanho de 
Deus que há entre vós, não 
por constrangidos, mas es
pontaneamente, como 
Deus quer; nem por sórdi
da ganância, mas de boa 
vontade; nem como domi- 

nadores dos que vos foram 
confiados, antes tornando- 
vos modelos do rebanho.” 
I S. Ped. 5:2 e 3. Somos do
minadores ou pastores? 
Vosso povo seguirá um lí
der; poucos deles querem 
ser impelidos.

4. Deprecio minha voca
ção buscando privilégios 
especiais, propinas ou des
contos ministeriais?

Um pastor que procura
va obter um abatimento 
num artigo vendido por 
um comerciante, alegou: 
"O senhor sabe que sou 
apenas um pobre prega- 
dor!” O comerciante repli
cou: "Sim, eu sei que o se
nhor é um pobre prega- 
dor. Eu o ouvi pregar algu- 
mas semanas atrás.”

É deveras lamentável 
quando um pastor quer ti
rar todo o lucro de um co
merciante, para fazer um 
"bom negócio”, alegando 
o aperto financeiro do mi- 
nistério, e depois andar se 
gabando do baixo preço 
pelo qual conseguiu a mer
cadoria.

5. Guardo com estrita 
integridade todas as confi
dências que me são feitas 
como pastor?

Nem sempre é fácil 
guardar uma confidência. 
Qual é, porém, a vossa ati- 
tude quando um indivíduo 
afligido por um problema 
ligado ao pecado vem ter 
convosco para partilhar 
seu fardo e aliviar sua cul
pa? Ele desnuda a alma 
perante vós. Revelais isso 
para a esposa? para um 
colega? ou para vosso ami- 
go mais íntimo? Que é 
uma confidência senão a 
confiança que alguém de
posita em vós, sabendo 
que se ele vos revelar o 
que se passa em seu ínti
mo, não repetireis essa 
confidência a alguma ou- 
tra pessoa?
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6. Recuso-me a usar as 
informações que me são 
prestadas sobre os mem- 
bros, ou da parte deles, pa- 
ra meu próprio benefício?

Os membros esperam 
que os pastores estejam 
bem acima da pessoa me
diana no tocante à honesti
dade e integridade. Eles 
têm o direito de esperar 
uma conduta exemplar de 
nossa parte. Gostariam de 
acreditar que somos inca- 
pazes de usar nossa posi
ção para proveito pessoal. 
Não cedais à tentação de 
abusar dessa confiança.

7. Costumo não estar 
preparado quando me po
nho diante do púlpito, ou 
usá-lo como plataforma 
para expor minhas opi
niões pessoais acerca da 
sociedade, da política ou 
de questões não relaciona- 
das com o evangelho?

Provavelmente, o cla
mor que com mais, fre
qüência chega aos admi
nistradores da Igreja é o 
clamor de melhor prega- 
ção e de melhores prega- 
dores. O homem de Deus 
jamais deve contentar-se 
com suas realizações na 
arte de prega?. Sempre de- 
ve procurar desenvolver 
sua habilidade neste senti- 
do e melhorar o conteúdo 
de seus sermões. As pes- 
soas ainda virão ouvir 
boas pregações.

8. Demonstro favoritis
mo ou me alio a facções 
dentro da igreja?

O verdadeiro pastor é 
um pastor para todo o re
banho, tanto dos que são 
agradáveis como dos que 
são desagradáveis. Não 
podemos ser um pastor 
para todos se tomarmos 
partido nalgum problema 
da igreja. Jamais nos dei
xemos arrastar para um 
problema de igreja que 
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não seja de índole moral. 
E tenhamos o cuidado de 
não suscitar um proble- 
ma moral onde não esteja 
envolvido um princípio 
moral.

9. Presto imediata aju- 
da aos membros em oca
siões de aflição ou necessi
dade?

Um problema relaciona
do com o ministério é achar
mos que sempre temos de 
ter todas as respostas. Pre- 
cisamos reconhecer que 
nem sempre sabemos exa- 
tamente o que é necessá
rio fazer ou dizer, e os 
membros não esperam is
so de nós. Portanto, não 
andemos proferindo pala- 
vras vãs, dizendo para as 
pessoas: "Sei o que estais 
passando”, quando na rea- 
lidade nunca passamos 
por isso. Façamos apenas 
com que as pessoas sai
bam que nos importamos 
com elas e que estamos à 
sua disposição para ampa
ro e ajuda em momentos 
de necessidade.

10. Encaro com serieda
de o conselho de colegas?

Há duas partes desta 
questão que precisamos 
aplicar a nós mesmos. Pri- 
meira: devemos orar pelo 
bom senso de pedir de vez 
em quando o conselho de 
colegas. Nenhum de nós 
possui toda a sabedoria ne
cessária para dirigir nossa 
igreja ou distrito. Segun- 
da: devemos suplicar que 
nos seja concedida a graça 
de aceitar o conselho soli
citado, se for mais sábio 
do que o nosso e correto.

11. Falo desdenhosa
mente de meu predecessor 
ou aconselho os membros 
de congregações onde esti
ve anteriormente sobre a 
maneira como devem lidar 
com seu pastor atual?

Quando um pastor parte 
para outra localidade, de- 

ve partir mesmo. Cortai os 
laços com a igreja ante- 
rior! Não vos torneis a ex
ceção à regra. Não volteis 
a essa igreja ou distrito, a 
menos que sejais convida
dos a fazê-lo pelo pastor 
atual. Não deis conselhos 
que não sejam solicitados 
por esse pastor. E se ele 
não os solicitar, não pen
seis que ele cometeu o pe- 
cado imperdoável e que 
aquela igreja se desinte
grará. Provavelmente será 
bem sucedido a despeito 
de suas deficiências pes- 
soais e de vossos piores re
ceios e predições!

12. Só promovo ou efe
tuo serviços profissionais 
num distrito anterior me- 
diante convite do pastor 
atual?

Isto constitui simples- 
mente uma variação da re- 
gra áurea. Apenas é bom 
gosto e cortesia profissional. 
Se um membro de igreja do 
distrito anterior pedir que 
realizeis uma cerimônia 
para ele ou sua família, di
zei simplesmente: "Terei 
muito prazer em fazê-lo. 
Agora, se quiser encami- 
nhar essa questão por 
meio do pastor de seu dis- 
trito, ambos nos sentire
mos mais à vontade a esse 
respeito.” Isso é tudo que 
o caso requer.

13. Estou atento às ne- 
cessidades físicas e espiri- 
tuais de um colega jubila
do que talvez seja membro 
de minha igreja ou resida 
em minha comunidade?

Não negligenciemos os 
obreiros aposentados. Tais 
pessoas dedicaram a vida 
à Igreja. Continuemos a 
amá-las e fazer com que se 
sintam ligadas à Igreja, 
mesmo que não sejam 
mais capazes de desempe- 
nhar uma parte ativa.

14. Sou sensível às ne- 



cessidades de minha famí
lia, reconhecendo que eles 
constituem minha primei- 
ra responsabilidade como 
servo de Deus?

Não olvideis vossa espo- 
sa e vossos filhos. Eles 
também são gente. De
dicai-vos a eles e suas ne- 
cessidades. Constituem 
tão verdadeiramente vos- 
sa grei como o rebanho 
maior pelo qual fostes 
chamados a labutar. Tor- 
nai-os vosso primeiro em
penho, sem negligenciar 
os outros membros de vos
so rebanho.

Ética ministerial! Que 
desafio nos é lançado ao 
procurarmos conduzir nos- 
so povo a mais íntima e ri
ca experiência com Deus!

"Nós deixamos tudo pa- 
ra seguir-Te. Que proveito 
vamos tirar disso?” S. 
Mat. 19:27, O Novo Testa- 
mento Vivo. Na resposta 
que deu a Pedro, Jesus 
promete que receberemos 
"cem vezes tanto” e herda
remos a vida eterna (v. 29). 
Recebo "cem vezes tanto” 
no tempo presente toda 
vez que tenho o privilégio 
de conduzir uma alma a 
Cristo. Meu salário e meus 
auxílios são necessários 
para suprir as necessida- 
des físicas da vida, mas 
minha verdadeira bonifi
cação ocorre toda vez que 
vejo uma pessoa dar o co
ração a Jesus.

Como sou feliz por ter 
uma parte em Seu ministé
rio! Sou o mais rico dentre 
os ricos, "nada tendo, mas 
possuindo tudo” (II Cor. 
6:10).

Como ministros do 
evangelho, vivamos caute
losa e frugalmente quando 
necessário, mas não seja
mos mesquinhos, nem de
preciemos nosso ministé
rio com uma conduta in
conveniente. 

A ESPOSA DO PASTOR

Mudar-se 
Quase Pode ser 
Divertido
Não permitais que a contemplação
de caixas e engradados vos deixe apavoradas.
Só necessitais de algumas sugestões
úteis de uma pessoa experiente que já realizou 24 
mudanças e de um pouco de organização de vossa parte 
— e pronto: haverá ordem em meio ao caos!

Bette Westfall

Não concordais com is
so? Talvez eu possa mudar 
vossa opinião. Depois de 
ler alguns palpites oriun
dos de minha própria ex- 
periência e outros que co- 
ligi de diversas esposas de 
pastores, talvez também 
sejais levadas a crer que 
mudar de casa pastoral 
não é tão mau assim. Na 
realidade, pode não ser 
muito prazeroso encaixo
tar todos os pertences e 
transportá-los com a famí
lia a uma nova localidade; 
mas, se tiverdes uma atitu
de correta para com isso e 
praticardes alguns tru
ques de uma veterana em 
mudanças, isso poderá ser 

um desafio que quase seja 
agradável.

Na verdade, mudar-se 
pode ser uma verdadeira 

bênção se residistes na 
mesma casa durante vá- 
rios anos. Sou o tipo de in- 
divíduo que crê na teoria: 
"Em caso de dúvida, 
rejeite-o”; portanto minha 
família não acumulou um 
excesso de artigos através 
dos anos. Tendo mudado 
vinte e quatro vezes em 
trinta e dois anos, aprendi 
que quanto menos forem 
os bens terrenos a serem 
colocados no caminhão, 
tanto melhor.

Comecemos com os pon
tos básicos nas mudanças. 
Logo que souberdes vosso 
novo endereço, comuni
cai-o aos publicadores das 
revistas e dos jornais que 
recebeis atualmente. A mai
oria dos publicadores soli
citam que essa comunica
ção lhes seja enviada com 
seis semanas de antece
dência.

A seguir, começai a 
guardar boas caixas refor
çadas de diversos tama
nhos. Companhias de mu- 
danças vendem caixas que 
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podem ser desmontadas e 
dobradas depois de cada 
mudança. Barris de fibra 
também são bons para 
acondicionamento, e po- 
dem ser obtidos de fábri
cas, padarias ou arma
zéns. Esses barris são óti
mos para acondicionar 
pratos, vasos e panelas, 
abajures e outros objetos 
volumosos ou frágeis. 
(Também comporão exce
lentes abajures em vossa 
nova residência se forem 
cobertos com toalhas de 
mesa guarnecidas de orla.) 
Os que se mudam para o 
exterior talvez prefiram 
acondicionar suas coisas em 
tambores, que podem ser fe
chados com solda, prote
gendo assim os seus obje
tos de valor enquanto esti- 
verem sendo transporta
dos.

À medida que fordes en
chendo as caixas e os bar
ris, colocai um rótulo em 
cada um deles com o nome 
do aposento no qual deve- 
rão ser colocados em vossa 
nova casa, incluindo o sótão 
e o porão. Também podeis 
numerá-los e fazer uma 
lista do conteúdo de cada 
um deles — em cartões ou 
numa caderneta. É suma
mente importante que seja 
feita uma lista do conteú- 
do de cada caixa ou barril 
numa mudança para o ex
terior, de modo que se al
guma coisa for perdida ou 
furtada, os donos saibam 
exatamente o que está fal
tando ao preencher os for
mulários do pedido de pa- 
gamento do seguro. E, seja 
qual for a distância da lo
calidade para onde se ten
ciona mudar, uma lista 
meticulosa do conteúdo de 
cada caixa ou barril será 
muito valiosa no desencai- 
xotamento.

Para os livros é melhor 
usar caixas pequenas, pois 
10 

são pesadas quando ficam 
cheias. Em vez de incluir o 
título de cada livro na re
lação do conteúdo, os li- 
vros devem ser encaixota- 
dos por categorias ou as
suntos: História, prega- 
ção, histórias para crian- 
ças, receitas, etc.

Um casal achou que o 
transporte dos livros seria 
mais fácil se tivessem uma 
estante que na realidade 
fosse um conjunto de cai
xas de madeira com tam
pas removíveis. Manda
ram confeccionar uma es
tante dessa natureza, sen
do as caixas ou reparti
ções cada vez maiores de 
cima para baixo, a fim de 
eliminar a possibilidade 
de que o conjunto tombas
se. Colocaram alças nas 
extremidades para facili
tar o transporte, e as cai
xas são empilhadas na or- 
dem certa sobre o cami
nhão. Quando chegam ao 
local de sua nova residên
cia, viram as caixas, e os li- 
vros se encontram auto
maticamente na mesma 
ordem que antes, prontos 
para serem encontrados 
quando for necessário. 
Tais estantes podem ser 
usadas para separar um 
aposento do outro, ou en
costadas numa parede.

Não é necessário que a 
casa fique completamente 
transtornada antes que 
chegue o dia da mudança. 
Se as caixas foram bem es
colhidas, elas podem ser 
empilhadas num lugar à 
parte, com as respectivas 
etiquetas de seu conteúdo. 
Se for preciso tirar um ar
tigo que foi encaixotado 
prematuramente, não será 
difícil achá-lo.

Descobri que usar arti
gos de linho para acondi
cionar pratos economiza 
muitas horas de lavagem 
de louça. Papel de jornal 

pode ser um meio de baixo 
preço no acondicionamen
to, mas a tinta preta man
cha os pratos. Os produtos 
Tupperware podem ser 
usados para acondicio
nar utensílios de cozinha 
ou acumulados em seu pró- 
prio bojo a fim de econo
mizar espaço. Por outro 
lado, pode-se poupar tem- 
po colocando o conjunto 
de utensílios para serviço 
de mesa em sacos de plás
tico e amarrá-los firme- 
mente.

Na realidade, sacos de 
plástico podem ser usados 
para acondicionar muitas 
coisas, incluindo plantas 
domésticas — especial- 
mente nas mudanças du- 
rante o inverno. Uma famí
lia que estava de mudança 
colocou suas plantas no 
automóvel rebocado pelo 
caminhão, acomodadas em 
caixas rasas e tendo como 
enchimento toalhas de pa- 
pel e jornais. Antes de par
tir, eles molharam as plan
tas, as toalhas e os jornais. 
A tepidez do carro produziu 
um efeito semelhante ao 
de uma estufa, com sufi- 
ciente umidade para con- 
servar as plantas até a che
gada à nova residência.

As plantas muitas vezes 
constituem um problema 
na época da mudança. 
Uma família não tinha es
paço suficiente para levá- 
las junto quando eles se 
mudaram, mas deixaram- 
nas com amigos que pre
tendiam visitá-los mais 
tarde e que se prontifica
ram a levar as plantas nes- 
sa ocasião. Outra família 
vendeu suas plantas e 
usou o dinheiro para com
prar plantas novas. As pe- 
quenas às vezes podem ser 
transportadas para a nova 
residência, mas as gran- 
des provavelmente devem 
ser vendidas ou dadas de 



presente, pois se quebram 
com facilidade. A igreja 
que está sendo deixada ge- 
ralmente pode usar plan
tas adicionais, e vossos 
amigos apreciariam ser 
contemplados com algu- 
ma coisa que foi cuidada 
com todo o carinho.

As colgaduras que não 
precisam ser limpadas an- 
tes do acondicionamento 
podem ficar penduradas 
até o último momento. Do
brar as colgaduras com as 
pregas em cima, para ser- 
vir de guia, resultará em 
vincos que tendem a desa
parecer quando elas fo- 
rem penduradas de novo. 
Depois de dobrar cada 
uma das colgaduras, con
vém cortar tiras de papel 
grosso e prendê-las em ca
da uma das extremidades 
da colgadura com fita ade
siva. Ela pode então ser do
brada pelo meio e acondi- 
cionada numa caixa apro- 
priada. Usar barbante para 
prender colgaduras tende a 
causar vincos. Se a casa 
está sendo vendida, as col
gaduras geralmente ficam 
onde estão. Se estais mu
dando de uma residência 
alugada, poupai vossas 
colgaduras, evitando 
vendê-las por uma bagate
la. Se forem compradas 
colgaduras e cortinas em 
cores básicas, elas pode
rão ser usadas novamente 
noutra casa.

Ao fazer os arranjos re
ferentes ao veículo em que 
será efetuada a mudança, 
convém encomendar sufi- 
ciente quantidade de co
bertores próprios para 
proteger os móveis. Tam- 
bém é bom guardar os en- 
gradados, as caixas ou as 
embalagens de móveis, 
colchões e outros objetos. 
Eles podem ser usados pa- 
ra proteger esses artigos 
no dia da mudança.

Poupai o máximo de 
tempo possível e, por ou- 
tro lado, afastai todos os 
incômodos que puderdes. 
Objetos pequenos, como 
quadros, podem ser acon- 
dicionados em gavetas de 
camiseiras ou cômodas, 
junto com a roupa. Peças 
de vestuário que estavam 
penduradas também po- 
dem ser dobradas e colo
cadas em gavetas de cami- 
seiras ou cômodas. As ga
vetas devem ser tiradas 
enquanto o móvel é colo
cado no caminhão, e de- 
pois inseridas novamente 
em seus respectivos luga- 
res. Isto poupará muitas 
horas de serviço na nova 
residência.

Não proteleis até o últi- 
mo dia a limpeza do fogão, 
das janelas, das instala
ções, dos armários e cubí
culos, e a remoção de im
pressões digitais e nódoas. 
Efetuai-as com antecedên
cia. O fogão pode ser bor- 
rifado com produtos espe- 
ciais que facilitem a elimi
nação de manchas de gor- 
dura e nódoas.

Se for possível, convém 
limpar, pintar e decorar a 
nova residência antes da 
mudança. Assim, quando 
for descarregado o cami
nhão, as coisas podem ser 
desencaixotadas e arru
madas com rapidez e de
sembaraço. Por falar nis
so, se vós mesmos estiver
des de mudança, permiti- 
me fazer uma sugestão 
quanto à maneira de car
regar o caminhão. As cai
xas devem ir primeiro, se
guidas pelos móveis. Des
tarte, quando chegardes à 
nova residência, os móveis 
serão descarregados pri- 
meiro. Se as coisas foram 
colocadas de tal modo no 
caminhão que as caixas te- 
nham de ser descarrega
das primeiro, estas devem 

ser postas na garagem ou 
nalguma outra parte da 
casa que não seja usada 
até que os móveis tenham 
sido colocados em seus de- 
vidos lugares.

Limpar os cobertores, 
as colchas, passadeiras, 
cortinas e colgaduras an- 
tes da mudança facilitará 
a arrumação na nova resi
dência. E depois de chegar 
ao novo lar, montar as ca
mas e colocar as lâmpadas 
dará uma sensação de es
tabilidade.

Outra sugestão para 
economizar tempo diz res- 
peito ao alimento. Antes 
que chegue o dia da mu- 
dança, dobrai as fornadas 
de vossas receitas predile
tas, e ponde a quantidade 
adicional na geladeira. 
Quando estiverdes exau- 
tos e o trabalho parecer in
superável, um assado pre
dileto elevará considera
velmente vosso estado de 
ânimo. Uma sopa de lenti
lhas e verduras é fácil de 
fazer, e servida com pão e 
leite frio constitui uma re
feição nutritiva e apetito
sa. Certas iguarias cozidas 
antecipadamente podem 
ser usadas durante o en
caixotamento e também 
logo após a chegada ao 
novo lar. Tais alimentos, 
bem como as verduras e as 
frutas congeladas, podem 
ser recolocados na gela
deira depois que esta for 
posta sobre o caminhão, e 
se a viagem não for muito 
demorada, permanecerão 
frios até a chegada à nova 
residência. A geladeira é 
um bom lugar para guar
dar panos de limpeza, ro
los de papel higiênico, toa
lhas de papel, lençóis e ou- 
tras coisas leves que serão 
necessárias na chegada.

A mudança de uma fa- 
mília com crianças, princí
palmente se forem peque- 
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A SAÚDE DO PASTOR
nas, requer cuidados espe- 
ciais. E provável que al- 
guém se prontifique a cui
dar delas durante o perío- 
do de encaixotamento, 
mas talvez seja melhor 
que a mãe as mantenha 
junto dela. As crianças 
maiores podem ajudar a 
guardar as coisas, espe
cialmente seus próprios 
pertences. Até uma crian- 
ça de cinco anos de idade 
pode ajudar de diversas 
maneiras. As criancinhas 
têm dificuldade em com- 
preender como suas coi- 
sas chegarão a sua nova 
residência. Por conseguin
te, convém que elas aju
dem (ou pelo menos obser
vem) o acondicionamento 
de seus pertences, vejam 
as caixas serem colocadas 
sobre o caminhão e des
carregadas na outra casa. 
Isso talvez leve mais tem- 
po, mas contribuirá para 
que elas se adaptem com 
mais facilidade a sua nova 
residência. O livro I’m Mo- 
ving, escrito por Marta W. 
Hickman (Nashville: Abin
gdon Press, 1975), também 
pode ser útil para explicar 
às criancinhas que elas 
irão mudar-se para outra 
casa.

Constitui um verdadeiro 
desafio acondicionar to
das as coisas, colocá-las 
sobre o caminhão, mudar- 
se para outra parte do país 
e restabelecer o ambiente 
doméstico. As coisas mate- 
riais são importantes — 
elas provêem a sensação 
de um lar. No entanto, são 
as pessoas que realmente 
formam o lar. Não impor- 
ta quantas vezes tenhais 
de mudar, não importa 
quantas caixas desapare
cerão ou quantos pratos 
irão quebrar-se, ainda te
reis vossa família. E, afi
nal de contas, é nisso que 
consiste o lar. 
12

Regulagem 
Pastoral
Damos mais atenção a manter nossos 
automóveis do que a salvaguardar nossa 
saúde? Semelhante costume pode resultar num 
colapso ministerial. Eis aqui quinze 
sugestões para a máxima realização diária.

Dr. Dunbar W. Smith
Professor na Universidade de Loma Linda, Califórnia.

Reconhecemos que ne- 
nhum programa isolado 
pode suprir todas as dife- 
rentes necessidades de ca
da indivíduo. Talvez a 
maioria dos pastores tenham 
um programa diário que 
varia dum dia para o ou- 
tro. Contudo, as sugestões 
dadas a seguir constituem 
importantes princípios pa- 
ra boa saúde e eficiência 
no ministério. Recomenda
mos que penseis seriamen
te em pô-las em prática, 
adaptando-as segundo for 
necessário para correspon
derem a vossa situação 
particular. — Os Editores.

O grande movimento re
ligioso iniciado em Oxford 
pelos Wesleys e seus cola
boradores foi denominado 
Metodismo porque o pro- 
grama de vida, estudo, 
adoração e labuta dos 
membros era cuidadosa
mente sistematizado. Isto 
os habilitava a fazer o me- 
lhor uso de seu tempo.

Seríamos mais bem su
cedidos em nossa expe- 
riência cristã e em nosso 
trabalho e teríamos me- 
lhor saúde se fôssemos in
dividualmente mais orga- 

nizados e se nosso progra- 
ma diário fosse elaborado 
de maneira mais metódi
ca. Sugerimos o seguinte:

1. Levantar cedo. Para 
facilitá-lo, convém ir para 
a cama mais cedo na noite 
anterior. Os adultos só ne- 
cessitam de seis a oito ho
ras de sono. Na verdade, 
as estatísticas revelam 
que, se todas as coisas fo- 
rem iguais, mais sono do 
que isso pode aumentar a 
probabilidade de morte 
prematura por cardiopa
tia.

2. Ao levantar, tomar do
is copos de água. Isso des
congestiona o estômago, 
os rins e a bexiga e prepa
ra o trato gastrintestinal 
para o desjejum. Também 
hidrata o organismo, dimi
nuindo assim a sede na ho
ra da refeição. Repeti-lo 
bem antes do almoço e do 
jantar.

3. Devoções pessoais. A 
pessoa deve alimentar a 
alma antes de alimentar o 
corpo. Comungai com o 
vosso Criador quando a 
mente está fresca e há 
poucas distrações. Estu- 



dai sistematicamente al- 
gum assunto bíblico e efe
tuai uma leitura progra
mada das Escrituras e de 
literatura cristã de boa 
qualidade. Não negligen
cieis a meditação.

4. Exercício. Para aque
les cuja ocupação é predo
minantemente sedentária, co- 
mo o ministério, o exercício 
é uma absoluta necessida
de. A maioria dos exercí
cios calistênicos têm um 
valor limitado; exercitar 
os grandes músculos das 
pernas é mais benéfico pa- 
ra proteger o coração. 
Correr a trote, andar de bi
cicleta ou nadar é excelen
te, mas andar é suficiente
mente bom para a maioria 
das pessoas. Andar não re- 
quer vestuário ou equipa
mento dispendioso, e qua- 
se todos, a não ser que se- 
jam aleijados, podem an
dar. Convém andar pelo 
menos uns cinco quilôme
tros por dia, seis vezes por 
semana. Deve-se andar de
pressa e respirar profun
damente.

5. Banhar-se. Um banho 
comum ou de chuveiro, es- 
pecialmente após exercí
cios transpiratórios, é im- 
portante. Convém banhar- 
se diariamente para lim
par os poros. O mordomo 
do templo do corpo deve 
mantê-lo bem limpo.

6. Culto Familiar. O Lar, 
como o corpo, é um tem
plo, e o pai é o sacerdote 
oficiante. É um chavão, 
mas não deixa de ser ver- 
dade que a família que ora 
junto permanece unida — 
dirigindo-se para o Reino.

7. Desjejum. Esta deve 
ser a principal refeição do 
dia. O estômago descan
sou durante a noite e está 
na melhor condição para 
lidar com o alimento. Um 
desjejum substancioso 
provê energia para as ati- 

vidades da manhã, dispen
sando o café às dez horas 
ou eliminando a avidez pe- 
los cigarros experimenta
da por algumas pessoas 
cujo desjejum consistiu 
de uma bebida quente e 
um pãozinho doce.

As crianças também vão 
muito melhor na escola se 
tomam regularmente um 
desjejum substancioso, e 
as pessoas mais idosas fi
cam menos nervosas du- 
rante o dia após um desje
jum abundante. Natural- 
mente, uma opípara refei
ção à noite tornará difícil 
tomar um bom desjejum 
no dia seguinte. Um nutri
cionista aconselha comer 
no desjejum como um rei, 
no almoço como um prín
cipe, e no jantar como um 
mendigo.

8. Trabalho matinal. 
Havendo observado e pra
ticado as sugestões prece
dentes, a pessoa estará 
cheia de energia, sendo 
portanto capaz de realizar 
mais do que meramente 
ganhar seu salário.

9. Almoço. A refeição 
do meio-dia também deve 
ser substanciosa. Uma 
breve caminhada após o 
almoço favorecerá a di
gestão.

10. Trabalho à tarde. 
Completar as tarefas do 
dia e, ao chegar em casa, ...

11. Completar o exercí
cio do dia. O exercício su
gerido no item nº 4 será 
melhor efetuado em duas 
etapas: antes do desjejum 
e antes do jantar.

12. Jantar. Tomar uma 
refeição leve, incluindo 
tais alimentos como fru
tas, talvez um pouco de 
pão de trigo integral e 
uma bebida quente de bai- 
xo teor de calorias. Após o 
jantar, tomar pouco líqui
do, ou líquido algum.

Se for viável, os obreiros 

mais idosos e sedentários 
podem passar com duas 
refeições por dia: o desje
jum e uma segunda refei
ção por volta das duas ou 
três horas da tarde. Sem 
dúvida, é difícil seguir tal 
regime na civilização 
atual-. Na realidade, po- 
rém, muitos tomam ape- 
nas duas refeições por dia, 
pois não comem quase na- 
da no desjejum. Tomam 
duas refeições de modo in
correto: um lauto almoço 
ao meio-dia e um opíparo 
jantar à noite. Com toda a 
probalidade, este último 
contribuirá para causar 
obesidade e impedirá o so
no restaurador.

13. As primeiras horas 
da noite. Convém fazer 
bom uso dessas horas. É o 
tempo apropriado para 
preservar o vínculo fami
liar. O lar deve ser o lugar 
mais atraente para os fi
lhos. Tomai-o assim.

Certificai-vos de que o 
culto vespertino com a fa- 
mília seja breve e interes- 
sante, e adaptai-o às neces- 
sidades de todos. Incenti
vai a participação de cada 
um. Esta é a ocasião apro- 
priada para rememorar as 
providências de Deus para 
o dia e agradecer-Lhe as 
bênçãos recebidas.

14. Devoções pessoais. 
Pouco antes de ir para a 
cama, orai pessoalmente e 
entregai-vos a Deus duran
te a noite.

15. Deitar-se cedo. Con
vém contrair o hábito de 
deitar-se suficientemente 
cedo para ter seis a oito 
horas de sono, de modo 
que sejam restauradas as 
forças e o indivíduo possa 
levantar-se cedo para a ro- 
tina do dia seguinte.

Sistema e regularidade 
promovem a saúde e tor- 
nam a vida muito mais 
agradável.

13



OS CORDEIRINHOS DO REBANHO

O LUGAR 
DA CRIANÇA

NO CULTO
Jonas Pinho de Souza — Aluno de Teologia do IAE

Naquela bela, estrelada 
noite de primavera, a igre
ja estava repleta.

Nos primeiros bancos 
sorrisos puros e alegres 
eram vistos.

Com uma inquietação 
controlada, as crianças 
aguardavam com ansieda
de o momento de entrar 
em cena.

Havia sido combinado 
que naquela noite, todas 
elas haveriam de ter uma 
participação especial, 
muito especial, na hora do 
culto.

Com muito esmero e ca
pricho, a pequena Helyn 
havia se preparado muito 
bem. Seu coraçãozinho ba
tia mais que o normal à 
medida que as horas iam 
passando. Ela não podia 
ficar mais ali parada. "Por 
que o dia não termina logo 
e chega a noite para que 
possamos ir logo à igre
ja?” perguntava constan
temente a sua mãe. A ex
pectativa a deixava muito 
irrequieta e nervosa.

Seu arranjo de flores es- 
tava lindo; por sinal era o 
mais bonito... O pastor no
tou que ela estava radian
te, quando se adentrou na 
igreja. Com muito entu- 
siasmo, as crianças ajuda
ram a cantar o primeiro 
hino e ficaram muito reve
rentes na hora da oração. 
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O pastor levantou-se e 
olhou com ternura para 
todas as crianças. Elas sa
biam que o momento ha- 
via chegado. Com voz pau
sada e com tonalidade bai
xa, o pastor começou sua 
apresentação naquela noi- 
te dizendo:

— Crianças, se vocês es- 
tão aqui esta noite, não é 
porque o papai ou a ma
mãe forçou-as a vir, mas 
sim porque vocês já têm 
desde ontem um encontro 
com Jesus, e Ele mesmo 
disse que todos nós adul
tos deveriamos nos tornar 
como vocês para ter um 
lugar com Ele, e Jesus 
continuou dizendo que de 
vocês é o Reino dEle.

Na noite anterior, após 
a reunião, o pastor solici
tou que todas as mães e as 
crianças ficassem alguns 
instantes mais na nave 
principal da igreja, pois te
riam um assunto impor- 
tante a tratar. A participa
ção dos pequeninos naque- 
la Semana de Oração e 
reavivamento espiritual 
era muito importante, não 
só para eles, mas para a 
igreja também.

Curiosas, as crianças 
aguardavam o que o pas- 
tor tinha de importante 
para dizer.

— Vocês vão fazer o cul- 
to comigo amanhã. Combi
nado?

Sorrisos bem vivos, ros- 
tinhos desconfiados, ace
naram com a cabeça que 
SIM.

As mães foram convida
das a participar daquela 
reunião, pois elas desem
penhariam um papel im- 
portante também. Iriam 
comprar as flores para 
seus pequeninos.

Os membros, as visitas e 
os pais das crianças não 
entenderam muito bem o 
que estava ocorrendo, mas 
acharam-no interessante, 
apesar de nada ter aconte- 
cido ainda.
— Crianças, tragam as flo
res!

Era uma cena bonita, 
pois 10, 20, 30... 70 crian- 
ças estavam na frente, or
denadamente pondo a sua 
respectiva flor num dos 
três vasos que se encontra- 
vam ali.

A igreja sorria!
Os membros continua

ram não entendendo, por
que não houve explica
ções; porém estavam 
achando a participação 
das crianças — dos seus 
pequenos — algo maravi- 
lhoso.

A palestra da noite tinha 
por título "O Toque Mor
tal”. A atenção da igreja 
estava agora direcionada 
para a mensagem espiri- 
tual.



O sermão terminou, e 
foi cantado o hino final e 
proferida a última oração. 
Quando todos pensaram 
que as pessoas que se 
achavam na plataforma 
fossem descer para os 
cumprimentos à porta, o 
pastor levantou-se e disse:

— Crianças, peguem as 
flores!

Mais que depressa todas 
elas se levantaram, tentan
do pegar a mesma flor que 
tinham posto no vaso, po- 
rém isso era quase impos
sível, pois havia muitas 
flores iguais.

No entanto, a pequena 
Kelyn conseguiu pegar o 
seu lindo arranjo.

O pastor havia pedido às 
crianças que não levassem 
as flores para o papai ou a 
mamãe, e, sim, para algu- 
ma visita ou alguém co
nhecido.

A menina subiu então à 
plataforma e, num ímpeto 
de coragem, entregou as 
flores ao pastor, deu em 
seu rosto o beijo mais pu- 
ro e rapidamente correu 
para o lado de sua mãe.

O ancião de outra igreja, 
que estava bastante ani
mado olhando o desenro
lar do culto, foi pego de 
surpresa quando um garo
to de dez anos subiu ao 
púlpito, deu a ele uma lin
da flor e um beijo na face. 
Todos notaram a emoção 
que ficou estampada em 
seus olhos.

A igreja nunca havia 
presenciado algo dessa na
tureza. Todos muito sorri
dentes abraçaram e beija
ram as crianças na saída.

Qual é o papel da crian- 
ça nos momentos de ado- 
ração?

Vamos pensar em al- 
guns.

Elas podem muito bem 
ficar ao lado de seus pais 

e, coagidas, podem até 
cantar ou mesmo murmu
rar uma pequena oração. 
Essa experiência é válida? 
(Pense nisso.)

Elas podem ficar senta- 
dinhas nos primeiros ban
cos, em silêncio, ou cochi
lando, ou mesmo, quem 
sabe, perder toda reverên
cia, ao Marquinhos contar 
uma piada. Alguns pais 
agarram-nas pelas orelhas 
e, penduradas, serão 
transportadas para trás da 
igreja, a fim de tomar 
umas boas palmadas. Esta 
atitude traz benefícios? 
(Pense nisso.)

Elas poderão, também, 
ter a sua reunião separa
da. Assim a igreja terá 
mais silêncio e Deus Se fa
rá presente de uma forma 
mais eficaz. Porém, per
gunto agora: Silêncio é re
verência??? Se fosse, o ir- 
mão ou a irmã que passa a 
reunião toda dormindo, 
seria a pessoa mais reve
rente da igreja!

Deixar as crianças sepa
radas é a melhor política 
para o silêncio e a reverên
cia na igreja? (Pense nisso.)

As crianças, de um mo
do geral, possuem um po
tencial tão grande que, se 
devidamente canalizado, 
poderá fazer da comunida- 
de em que estão, a mais 
progressista de todas.

Naquela mesma igreja 
foi feito um teste. O pastor 
incentivou de tal forma 
a participação das crian- 
ças que, emocionada, a 
igreja via pequenos de cin
co a sete anos levantarem- 
se, agradecendo a Deus pe- 
las bênçãos e pedindo que 
a igreja orasse por sua fé.

Já viu algo assim? (Pen
se nisso.)

Sabe você de algum ou- 
tro método que poderia in
centivar a participação da 
criança nos cultos?

A amizade de um adulto 
é muito importante para 
uma criança que ainda es- 
tá em formação. Se rapa
zes e moças bem consagra
dos e preparados dedicas
sem mais tempo às crian- 
ças, a igreja veria verda
deiros programas espiri- 
tuais.

O Céu parecia ter desci
do àquela igreja, quando o 
órgão encheu o recinto 
com a suave música. Lá- 
grimas em muitos olhos 
eram vistas quando aquele 
dueto terminou de cantar. 
Carlos, um rapaz de vinte 
anos, sendo dono de uma 
bela voz, acabava de can- 
tar o hino, acompanhado 
em dueto pela pequena Su- 
ze, de seis anos. "O con
traste das vozes foi a coisa 
mais divina que já escutei”, 
diziam alguns.

Como surgiu essa apre- 
sentação, muitas outras, e 
de maneiras diferentes, 
podem ocorrer.

Ponha a mão no ombro 
de uma criança ou afague 
os seus cabelos, e certa- 
mente tocará no coração 
de seus pais.

Após o final da Semana 
de Oração, as crianças dis
putavam um lugar ao lado 
do pastor. A pura amizade 
era tão patente e real que 
se o pastor dissesse: 
"Crianças, vamos ao hos
pital fazer um rápido tra- 
balho missionário, com 
prazer elas iriam. Se ele 
sugerisse que fossem ao 
presídio cantar para os 
presos, elas também 
iriam.

A partir do momento em 
que forem dadas às crian- 
ças boas oportunidades de 
participação, elas de tal 
forma estarão integradas e 
enquadradas no ritmo da 
igreja, que muitos proble- 
mas desaparecerão por 
completo. 
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TEOLOGIA

A ESCRITURA 
É POR INSPIRAÇÃO 

DE DEUS
Warren H. Johns

Redator associado da revista Ministry

"Confessamos que esta 
Palavra de Deus não foi 

enviada nem transmitida 
pela vontade do homem, 

mas santos homens de 
Deus falaram ao serem 

movidos pelo Espírito 
Santo, segundo disse o 
apóstolo Pedro. E que, 

posteriormente, Deus, pelo 
especial cuidado que Ele 

tem por nós e nossa 
salvação, ordenou que 

Seus servos, os profetas e 
apóstolos, pusessem Sua 

Palavra revelada por 
escrito; e Ele mesmo 

escreveu com Seu próprio 
dedo as duas tábuas da lei. 
Chamamos, portanto, tais 

escritos de santas e divinas 
Escrituras." 

"Cremos que essas 
Escrituras Sagradas 

contêm plenamente a 
vontade de Deus e que 
tudo quanto o homem 

deve crer para a salvação é 
suficientemente ensinado 
nelas. Pois, visto que toda 
a forma de adoração que 

Deus requer de nós é 
consignada nelas em geral, 

é ilícito que alguém, 
mesmo que seja um 

apóstolo, ensine 
diferentemente do que 

agora somos ensinados nas 
Escrituras Sagradas.” — 

The Belgic Confession, 
1561 A.D., Artigos III, VII. 
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É nossa convicção que a 
Bíblia, composta do Velho 
e Novo Testamentos, é a 
revelação escrita da vonta- 
de e do caráter de Deus, e 
que ela chegou à humani- 
dade, em sua forma final, 
mediante um processo de 
inspiração. A revelação, 
que denota o ato de Deus 
desvendar-Se à raça huma- 
na, ocorreu por diversos 
meios. ''Antigamente Deus 
falou muitas vezes e de 
muitas maneiras aos nos- 
sos antepassados.” Heb. 
1:1, A Bíblia na Linguagem 
de Hoje. Portanto, o meio 
de revelação para uma ge- 
ração pode não ter sido, 
necessariamente, o mes- 
mo que foi usado para 
uma geração posterior.

Para Adão e Eva, em seu 
estado de perfeição moral 
antes da Queda, o modo de 
revelação de Deus era a 
comunicação face a face, 
livre de toda e qualquer 
deturpação. O próprio 
Deus foi o primeiro pro
fessor do homem. Adão e 
Eva eram os alunos, a Na
tureza era o compêndio, e 
o Jardim do Éden, a sala 
de aula. Não havia necessi
dade de que a Divindade 
usasse um intermediário, 
como um anjo ou um pro
feta, para revelar-Se à hu
manidade naquele tempo. 

Depois, porém, do primei- 
ro ato de desobediência do 
homem, sua natureza 
tornou-se corrupta e sua 
mente, deturpada, e assim 
Deus não pôde usar mais o 
mesmo meio de comunica
ção. O pecado produziu 
obscuridade entre Deus e 
o homem (ver Isa. 59:2) e 
lançou um véu deforma- 
dor sobre a face da Natu
reza (ver Rom. 1:20-23). O 
desígnio original do Cria- 
dor era que o mundo natu- 
ral provesse uma revela
ção de Sua glória, de Sua 
bondade, de Seu poder e 
de Sua divindade (ver Sal. 
19:1; Atos 14:17; Rom. 
1:18-20). Essa revelação, 
às vezes chamada revela
ção geral, tem sido detur
pada e diminuída pelos 
efeitos do pecado tanto so- 
bre a mente do homem co- 
mo sobre a face da Nature- 
za. Hoje é impossível que o 
homem não regenerado 
chegue a uma correta 
compreensão da Divinda
de sem o auxílio de uma 
revelação especial. Por- 
tanto Deus oferece ao ho- 
mem as Escrituras Sagra
das como o meio para 
compreender corretamen
te a origem, o propósito e 
o destino do mundo natu- 
ral e também do gênero 
humano.



Além da revelação geral 
da Natureza e da revela
ção especial da Palavra de 
Deus, outros meios de re- 
velação divinamente esco
lhidos são tipos e simbolis
mos, sonhos, orações aten
didas e a Providência Divi
na. Deus está constante
mente Se revelando por 
Sua intervenção providen
cial nos negócios huma
nos. Mas, embora esteja 
Se interpondo assim em 
todos os momentos no flu
xo e refluxo dos aconteci- 
mentos humanos, Ele in
tervém em determinadas 
ocasiões de modo especial 
(como no êxodo da servi
dão egípcia) para revelar- 
Se de maneira acentuada. 
Tais intervenções são cha
madas "poderosos feitos” 
(Sal. 145:12).

O homem também não é 
deixado meramente em 
conjeturas acerca da inter- 
pretação desses poderosos 
feitos. "Deus não somente 
agiu, Ele também falou.” 
— "Documentos Para Es- 
tudo Sobre a Inspiração e 
a Criação”, Adventist Re
view, 17 de janeiro de 
1980, pág. 8. Sem um co
mentário divinamente ins
pirado sobre essas inter
venções, o homem, com 
sua razão desajudada, ja- 
mais poderia interpretá- 
las corretamente. Por 
exemplo, a concisa decla- 
ração: "Cristo morreu pe- 
los nossos pecados” (I Cor. 
15:3) apresenta tanto o 
próprio ato ("Cristo mor
reu”) como o seu signifi- 
cado ("pelos nossos pe- 
cados”). Semelhantemen- 
te, a revelação dada por 
meio de sonhos, pelos 
tipos e simbolismos do ri
tual do santuário e pela 
oração atendida precisa 
ser acompanhada pela in
terpretação, a fim de que 
alcance seu supremo va
lor.

A Revelação Suprema
Muito superior à revela

ção de Deus em tipos e 
símbolos, em sonhos e vi
sões ou pela voz dos profe- 
tas, é a revelação de Sua 
Pessoa em forma humana. 
Por preceito e exemplo, Je- 
sus Cristo, a revelação en
carnada de Deus, ensinou 
verdades sobre Seu Pai 
que não poderiam ser 
aprendidas de nenhum ou- 
tro modo. A revelação cen
tralizada na cruz é a mais 
elevada forma de revela
ção, e o conhecimento de 
"Jesus Cristo, e Este cru
cificado” (I Cor. 2:2) supe
ra consideravelmente 
qualquer outra forma de 
conhecimento. As Escritu
ras declaram o seguinte 
no tocante a essa revela
ção suprema: "Em várias 
ocasiões no passado e de 
várias maneiras diferen- 
tes, Deus falou a nossos 
antepassados por meio 
dos profetas; mas em nos- 
so próprio tempo, os últi- 
mos dias, Ele nos falou 
por meio de Seu Filho.” 
Heb. 1:1, Jerusalem Bible.

Para nós que vivemos no 
século vinte, a revelação 
de Deus em Seu Filho Je- 
sus Cristo precisa ser co
municada por intermediá
rios, e, neste caso, em 
grande parte por testemu
nhas oculares (Paulo é a 
notável exceção). Uma des
sas testemunhas oculares 
declara que sua proclama- 
ção se baseia no "que era 
desde o princípio, o que te- 
mos ouvido, o que temos 
visto com os nossos pró- 
prios olhos, o que contem
plamos e as nossas mãos 
apalparam, com respeito 
ao Verbo da vida.” I S. 
João 1:1. É declarado que 
a revelação de Deus na 
carne humana é muito su
perior a Sua revelação na 
lei mosaica (ver S. João 

1:14-17; II Cor. 3:7-14), nos 
tipos e símbolos do ritual 
do santuário (ver Heb. 8:3- 
6) ou nas mensagens profé
ticas (ver S. Mar. 8:27-29; 
S. Luc. 16:16; Heb. 1:1).

O Papel do Profeta
De acordo com a defini

ção e o uso mais antigo da 
palavra na Escritura, 
"profeta” é alguém que 
age como intermediário 
ou porta-voz, entre Deus e 
o homem (ver Gên. 20:7: 
Êxo. 4:10-16; 7:1). Um pro
feta não pode transmitir 
outra mensagem senão a 
que lhe foi dada por Deus, 
segundo é ilustrado na ex- 
periência de Balaão e no 
chamado de Jeremias (ver 
Núm. 22:38; Jer. 1:7). Ele 
fala com o respaldo de to- 
da a autoridade de Deus, 
conforme denota a expres- 
são "Assim diz o Senhor”. 
O profeta é alguém que 
tanto fala como dirige (ver 
Oséias 12:13), que tanto re
preende como anima (ver 
II Sam. 12:7-14; Esd. 6:14) 
e que revela os mistérios 
da intervenção de Deus 
nos negócios humanos 
(ver Amós 3:7). A fonte da 
revelação sempre é Deus; 
o homem é meramente o 
instrumento ou meio de 
comunicação. Deus é sem- 
pre o iniciador; o profeta é 
o respondente. Se a ordem 
fosse invertida e o profeta 
tomasse a iniciativa, sua 
mensagem poderia incidir 
em erro, tendo de ser alte
rada mais tarde, como no 
caso do conselho de Natã a 
Davi (ver I Crôn. 17:1-4).

Deus escolheu vários 
métodos para revelar a Si 
mesmo e Sua vontade ao 
profeta: impressões inspi
radas, sonhos, visões e, às 
vezes, anjos que transmiti
ram mensagens explícitas. 
Nalguns casos o escritor 
bíblico foi instruído pelo 
Espírito Santo a consignar 
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suas mensagens para a 
edificação do povo de 
Deus em gerações sucessi
vas, mas nem tudo dessas 
mensagens escritas foi 
mais tarde incorporado à 
Escritura (ver Josué 10:13; 
II Sam. 1:18; I Crôn. 29:29; 
II Crôn. 9:29; 26:22). Às ve- 
zes os profetas incorpora
ram em suas mensagens 
materiais escritos ou pro
feridos anteriormente, se- 
gundo a orientação do Es- 
pírito Santo (ver S. Luc. 
1:1-4; S. Jud. 14 e 15; I Cor. 
15:3; Atos 17:28). Noutras 
ocasiões o profeta ou es- 
critor bíblico recebia im
pressões divinas sem ter 
um sonho ou uma visão, 
enquanto estudava revela
ções anteriores ou medita
va sobre elas. No entanto, 
o profeta era sempre total- 
mente dependente do Es- 
pírito Santo para escrever 
as suas mensagens.

É nossa crença "que a 
Bíblia adveio da atividade 
divina pela qual Deus Se 
revelou a instrumentos es
colhidos de modo especial. 
Ele lhes transmitiu o co
nhecimento de Si mesmo, 
de Sua vontade, do mundo 
e do Universo, bem como 
a base e o meio de com
preendê-los. Deus ins
pirou esses homens para 
receberem e comunicarem 
Sua revelação acurada e 
autorizadamente. ” —
Idem, pág. 9.

A revelação diz respeito 
ao conteúdo da mensa- 
gem, bem como à exposi- 
ção ao profeta ou escritor 
bíblico. A inspiração de
signa a fiel e fidedigna co
municação da mensagem 
às pessoas. A revelação 
transpõe a lacuna entre 
Deus e o profeta; a inspira
ção assegura que a revela
ção é fielmente transmiti
da do profeta às pessoas. 
Na realidade, tanto a reve- 
lação como a inspiração 
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fazem parte de um proces
so contínuo, e por isso 
nem sempre é possível 
separá-las em duas expe
riências distintas ou su
cessivas.

Encontramos um vis
lumbre da maneira como 
funciona esse processo no 
primeiro e no penúltimo 
capítulos do livro de Apoca
lipse: "Revelação de Jesus 
Cristo, que Deus Lhe deu 
para mostrar aos Seus ser
vos as coisas que em breve 
devem acontecer, e que 
Ele, enviando por intermé
dio do Seu anjo, notificou 
ao seu servo João, o qual 
atestou a palavra de Deus 
e o testemunho de Jesus 
Cristo, quanto a tudo o 
que viu.” Cap. 1:1 e 2. "Es
creve, porque estas pala- 
vras são fiéis e verdadei
ras.” Cap. 21:5. A revela
ção foi recebida inicial
mente pelo profeta João 
por meio de um anjo, bem 
como por meio de visões, 
e, por sua vez, sob a inspi
ração de Deus, ele devia 
transmiti-la por escrito às 
"sete igrejas”. Assim é 
mantida a veracidade e a 
exatidão da transmissão, 
mediante o aspecto da ins
piração.
A Natureza da Inspiração

Ao considerar a nature
za da inspiração, devemos 
ter grande cuidado e reve
rência, pois um erudito 
não inspirado não pode ex
plorar plenamente as pro
fundezas de um processo 
pelo qual só passou uma 
pessoa inspirada e que só 
ela pode compreender na 
íntegra. A inspiração deve 
ser definida mais sob o as- 
pecto interno do que ex
terno: isto é, a inspiração 
deve ser seu próprio intér
prete. Escreve o apóstolo 
inspirado: "Toda Escritu- 
ra é inspirada por Deus e 
útil para o ensino, para re

preensão, para correção, 
para a educação na justi
ça.” II Tim. 3:16. Os adven- 
tistas rejeitam a tradução 
deste versículo que se en
contra na New English Bi
ble: "Toda Escritura inspi
rada tem sua utilidade pa- 
ra ensinar a verdade e re
futar o erro.” A inferência 
dessa tradução é que nem 
toda "escritura” é inspira
da, e isso nós rejeitamos. 
Achamos que não compete 
ao intérprete humano es- 
colher e indicar que partes 
da Escritura são inspira
das, e quais não o são. Ou 
toda a Escritura é inspira
da, ou não o é.

De acordo com nossa 
compreensão da Escritu- 
ra, cremos e ensinamos 
que a inspiração atua mais 
sobre a pessoa ou sobre o 
profeta do que sobre a pe
na. Rejeitamos toda forma 
da teoria do "ditado” para 
explicar a existência das 
Escrituras. Deus Se comu
nicou por meio de "santos 
homens de Deus”, cuja 
mensagem, embora mol
dada e motivada pelo Es- 
pírito Santo, foi expressa
da em palavras de sua pró- 
pria escolha (ver II S. Ped. 
1:21). O vocabulário e o es- 
tilo de cada escritor bíbli- 
co refletem sua própria 
personalidade, formação 
cultural, nível educacio- 
nal, interesses e associa
ções. Portanto, não se po- 
de dizer que as próprias 
palavras foram ditadas pe- 
lo Espírito Santo.

Na ocasião em que lhe 
foi dada a mensagem, o 
profeta talvez não a tenha 
compreendido (ver Dan. 
8:15, 17 e 27; 9:22 e 23; I S. 
Ped. 1:10 e 11. A Bíblia, 
que é a Palavra escrita, é 
análoga a Cristo, a Palavra 
encarnada; assim como 
houve uma fusão do huma
no e do divino no Deus en
carnado, também há uma 



fusão do humano e do divi
no na Escritura. Exata- 
mente como ocorreu essa 
fusão é um mistério (ver 
I Tim. 3:16). O produto fi- 
nal é uma revelação infalí
vel da vontade de Deus ao 
homem, enunciada na fini
ta linguagem da humani- 
dade.

Conquanto reconheça
mos que a bem fundada 
erudição bíblica tem nota
do diferenças de perspec
tiva entre diversos escrito
res da Bíblia (especial- 
mente quando esses escri
tores lidam com o mesmo 
assunto) e embora possam 
ser percebidas pequenas 
discrepâncias entre os es
critores sinópticos dos 
Evangelhos e entre os rela
tos paralelos que apare
cem em Reis e Crônicas, 
essas diferenças insignifi
cantes em alguns porme
nores não afetam absolu
tamente o teor global da 
mensagem bíblica e sua 
completa fidedignidade. 
Segundo os padrões de 
erudição atuais, escritores 
do Novo Testamento ple- 
namente inspirados po- 
dem ter citado ou inter
pretado "incorretamente” 
certos textos do Velho Tes
tamento. (Ver S. Mat. 2:23; 
27:9; Atos 7:4 e 14; e Gál. 
3:17 para exemplos de pas
sagens do Velho Testamen
to que são interpretadas 
por escritores do Novo 
Testamento de certos mo- 
dos que muitos considera
riam duvidosos de acordo 
com os padrões de erudi
ção atuais.) No entanto, tal 
situação não afeta absolu
tamente nossa compreen- 
são de algum importante 
ensino ou doutrina da Es
critura, nem diminui nos- 
sa consideração pela Es
critura como a Palavra de 
Deus. Sendo humanas, as 
palavras em si às vezes po- 
dem ser falíveis, mas a 

mensagem do imutável 
plano de Deus para a sal
vação do homem permane- 
ce infalível.

Certamente, a arqueolo
gia bíblica, em vez de lan
çar dúvidas sobre as Es
crituras, reiteradas vezes 
tem vindicado a autentici
dade e exatidão do relato 
bíblico. Não cremos, po- 
rém, que a inspiração da 
Bíblia depende da pá dos 
arqueólogos. Concorda
mos com Francis L. Pat
ton: ”É arriscado dizer 
que, sendo inspirada, a Bí- 
blia deve estar livre de er- 
ro; pois nesse caso a des
coberta de um só erro des
truiría sua inspiração.” — 
Fundamental Christianity, 
pág. 163 (citado em Reve- 
lation and the Bible, pág. 
238).

Embora procuremos 
usar a arqueologia para 
vindicar a surpreendente 
exatidão da Bíblia, se dei
xarmos que sua inspiração 
dependa de evidências de
senterradas pela picareta 
dos arqueólogos corremos 
o risco de que a arqueolo
gia demonstre que um pe
queno detalhe bíblico não 
se harmoniza com os fatos 
conhecidos. A pá dos ar
queólogos tem dois gu
mes!

A Bíblia autentica a si 
mesma, e a prova de sua 
inspiração não se encon
tra na arqueologia, mas 
em sua habilidade para 
transformar vidas huma
nas e realizar o milagre da 
regeneração (ver I S. Ped. 
1:23).

A Autoridade da Escritura
Quando foram escritas 

suas Epístolas, Paulo esta
va ciente de que falava 
com autoridade do Se- 
nhor e de que seus escritos 
deviam ser usados como 
prova de fé: "Caso alguém 

não preste obediência à 
nossa palavra dada por es
ta epístola, notai-o; nem 
vos associeis com ele.” II 
Tess. 3:14. De acordo com 
Paulo, tanto suas mensa
gens orais como escritas 
vieram diretamente de 
Deus, sendo portanto au
torizadas: "Outra razão 
ainda temos nós para in
cessantemente dar graças 
a Deus: é que, tendo vós re
cebido a palavra que de 
nós ouvistes, que é de 
Deus, acolhestes não como 
palavra de homens, e, sim, 
como, em verdade é, a pa
lavra de Deus.” I Tess. 
2:13. "Se alguém se consi
dera profeta, ou espiri- 
tual, reconheça ser man
damento do Senhor o que 
vos escrevo.” I Cor. 14:37.

Quando lemos que o 
propósito da Escritura é 
ser "útil para o ensino, pa- 
ra a repreensão, para a 
correção, para a educação 
na justiça” (II Tim. 3:16), 
damos a isso a interpreta- 
ção de que a Escritura é o 
árbitro e padrão final para 
determinar o que é verda- 
de. Todo escrito que não é 
canônico, quer seja inspi
rado, quer não, precisa ser 
avaliado pela prova supre- 
ma da Escritura, e todo 
ensino ou prática que não 
se harmoniza com essa 
prova deve ser rejeitado.

Cremos que o cânon ins
pirado se restringe aos 
sessenta e seis livros do 
Velho e do Novo Testamento. 
"Os adventistas do sétimo dia 
aceitam a Bíblia inteira, 
crendo que ela não somen- 
te contém a palavra de 
Deus, mas é a Palavra de 
Deus.” — Adventist Re
view, 17 de janeiro de 
1980, pág. 10. Rejeitamos 
a idéia de que existe "um 
cânon dentro do cânon”, 
como também a possibili- 
dade de que os escritos de 
algum reformador ou de 
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algum escritor moderno 
sejam incluídos no cânon. 
Para nós, o cânon foi en
cerrado por volta do fim 
do primeiro século A.D., 
embora levasse dois ou 
três séculos para que a 
igreja cristã reconhecesse 
onde deviam ser traçados 
os limites do cânon. Rejei
tamos a possibilidade de 
que os escritos intertesta- 
mentais, como os Apócri
fos e os Pseudoepígrafos, 
sejam incluídos no cânon. 
Uma razão é que em parte 
alguma o Novo Testamen
to os considera como "Es
critura” e nem uma vez 
apresenta uma citação 
desses escritos com as pa- 
lavras: "Está escrito”.

A autoridade da Bíblia 
se estende além da prova 
de doutrina que ela é, para 
abranger o âmbito da 
Ciência, História, Saúde e 
Educação. Seus conselhos 
provêem um guia infalível 
para determinar a ética 
pessoal e estabelecer rela
ções interpessoais. Na rea- 
lidade, não há nenhum as- 
pecto da vida diária que 
não seja abrangido por 
seus princípios fundamen- 
tais. A Bíblia provê total 
orientação para o viver 
cristão, e, se for seguida, 
conduzirá finalmente à vi- 
da eterna (ver S. João 
5:39). Só com a ajuda do 
Espírito Santo pode o ho- 
mem interpretar correta
mente a Escritura e apli- 
car devidamente seus 
princípios à vida diária 
(ver S. João 16:13).

Depois da dádiva de 
Cristo e Sua morte sobre a 
cruz, o mais precioso dom 
concedido por Deus à hu
manidade é a dádiva de 
Sua Palavra. Não há ins
trumento mais poderoso à 
disposição dos que se en- 
tregaram a Cristo como 
Salvador, do que a Bíblia. 
Assim como a palavra profe- 
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rida trouxe vida a nosso pla
neta, na Criação, a Palavra 
escrita produz nova vida na 
alma amortecida pelo pe- 
cado (ver Sal. 33:6; diz a 
Palavra que vive a respeito 
da Palavra escrita: "As pa- 
lavras que Eu vos tenho di

ELLEN G. WHITE 
E O USO DE 
OUTRAS FONTES
ALÉM DAS VISÕES
Elbio Pereyra

Na introdução de O 
Grande Conflito, Ellen G. 
White declara o seguinte: 
"Em alguns casos em que 
algum historiador agru
pou os fatos de tal modo a 
proporcionar, em breve, 
uma visão compreensiva 
do assunto, ou resumiu 
convenientemente os por
menores, suas palavras fo- 

to, são espírito e são vida”; 
"E a vida eterna é esta: 
que Te conheçam a Ti, ... e 
a Jesus Cristo, a Quem en
viaste”. S. João 6:63; 17:3). 
Como podemos conhecer a 
primeira sem conhecer a 
outra?  

ram citadas textualmen
te.”1

Mencionamos anterior- 
mente que 12% do mate- 
rial de O Grande Conflito 
consiste de citações de di- 
versos autores, especial- 
mente historiadores. Quan- 
do eram feitos os planos 
para a nova edição em lín
gua alemã, houve volu- 



mosa correspondência, 
princípalmente por parte 
de Conradi, sobre as auto
ridades citadas na obra. 
Algumas modificações fo- 
ram autorizadas.2 A ver
são castelhana contém um 
capítulo adicional à obra 
original em inglês. Trata- 
se do capítulo décimo ter- 
ceiro: "O Despertar da Es
panha”, que foi escrito pe- 
los Pastores C. C. Crisler e 
H. R. Hall, com a devida 
autorização da autora. Is
to eleva um pouco mais a 
porcentagem calculada 
por Nichols, na edição cas
telhana.

Quando Ellen G. White 
visitou a Europa, em 1885-  
1887, sugeriu-se que fosse 
preparada uma edição de 
O Grande Conflito que pu
desse ser distribuída pelos 
colportores ao público em 
geral. A edição de 1888 
não somente contém adi
ções à anterior, mas nela 
foram inseridas as nume
rosas citações de outros 
autores que figuram nas 
edições correntes.

Sempre se considerou 
que, nesse sentido, a obra 
era diferente das outras, 
até mesmo de suas pró
prias companheiras da 
chamada Série Conflito.3 
Não há referência a outros 
autores nos demais livros 
como em O Grande Confli
to. Evidentemente, porém, 
eles contêm idéias extraí
das de outros autores, em
bora não na forma de cita
ções copiadas diretamen
te, e, sim, na forma de pa
ráfrases. Notemos o se- 
guinte exemplo, muito es- 
pecial, da definição da reve- 
lação:

"Não são as palavras da 
Bíblia que foram 

inpiradas, não são os 
pensamentos da 
Bíblia que foram 

inspirados; os homens 
que escreveram a Bíblia 

são os que foram 
inspirados. A inspiração 

não atua nas palavras 
do homem, nem nos 

pensamentos do homem, 
mas no próprio homem; 

de maneira que ele, 
por sua própria 

espontaneidade, sob a 
inspiração do Espírito 
Santo, concebe certos 

pensamentos.”4
"Não são as palavras 

da Biblia que são 
inspiradas, mas os 

homens é que o foram. 
A inspiração não 

atua nas palavras do 
homem ou em suas 
expressões, mas no 

próprio homem que, sob 
a influência do 

Espírito Santo, é 
possuído de 

pensamentos.”5

É evidente que Ellen G. 
White utilizou muita coisa 
de Stowe em sua defini
ção. Stowe disse que "não 
são os pensamentos da 
Bíblia que foram inspi
rados”, e ela omitiu es
sa frase. Também omi
tiu a espressão "por sua 
própria espontaneidade”. 
Em vez de dizer "concebe 
certos pensamentos”, ela 
disse "é possuído de pen
samentos”.6 Ellen G. White 
utilizou idéias de Stowe, 
mas não totalmente. Sua 
definição assemelha-se 
muito à de Stowe, mas não 
é igual. A de Ellen G. Whi- 
te é mais sintética e mais 
clara que a de Stowe. Este 
fato é característico em 
Ellen G. White quando faz 
uso de outros autores: cla
rifica, seleciona e sinteti
za.

Esse uso de palavras, 
idéias ou linhas de pensa- 
mento de outros autores 
constitui uma surpresa 
para muitos na Igreja. O 

Pastor N. Wilson mencio
nou-o numa comunicação 
através da Review and He
rald.1 A Associação Geral 
tomou uma resolução de 
seis pontos, o primeiro 
dos quais declara o se- 
guinte:

"Reconhecemos que El- 
len G. White, em seus es- 
critos, serviu-se de diver
sas fontes numa forma 
mais extensa do que havía
mos pensado anteriormen
te.”8

Foram efetuados vários 
estudos sobre isso por par- 
te de indivíduos e grupos. 
O grupo de Publicações 
White, o secretário, os três 
associados, dois assisten
tes e o Pastor A. L. White 
realizaram estudos com
parativos de O Desejado de 
Todas as Nações com seis 
obras sobre a vida de Cris- 
to que Ellen G. White ha- 
via consultado. Alguns de- 
les figuram na coleção de 
livros que fazia parte da 
biblioteca do casal White, 
a qual, em sua maioria, 
pertence agora ao Patri
mônio White. 9 O estudo 
foi muito revelador. É evi
dente que quem lançou o 
problema ao público exa
gerou bastante. Também o 
é o fato de que Ellen G. 
White reflete algumas li
nhas de pensamento, em
bora não tenha sido encon
trada declaração alguma 
copiada textualmente.

Depois que for concluí
do o trabalho que o Dr. F. 
Veltman realiza atualmen
te para procurar estabele
cer a relação literária que 
possa existir entre alguns 
livros de Ellen G. White e 
outros autores, a Igreja 
poderá dispor de uma in- 
formação oficial, objetiva 
e não tendenciosa. A meto
dologia seguida por W. 
Rea e suas declarações 
não partilhadas pela Igre-



ja causaram a esse indiví- 
duo a perda de suas cre
denciais e um pouco de in
quietação a certos elemen
tos da comunidade adven- 
tista.

Não se Trata de um 
Fato Desconhecido

O Pastor W. C. White fez 
menção do uso, por parte 
de Ellen G. White, de ma
teriais de outros autores. 
Além disso, explicou em 
diversas ocasiões o proce
dimento que sua mãe se
guiu na preparação de 
seus livros.

Em 1928, numa carta es
crita ao Pastor L. E. Froom, 

(ele disse o seguinte:
"Quanto à leitura de 

obras de autores contem
porâneos durante o tempo 
da preparação desses li- 
vros, há muito pouco que 
dizer, porque quando a ir
mã White os estava escre- 
vendo dispunha de pouco 
tempo para ler. Antes de 
escrever sobre a vida de 
Cristo e durante o tempo 
em que escreveu até certo 
ponto, ela leu algo das 
obras de Hanna, Fleet- 
wood, Farrar e Geike. 
Nunca soube que tenha li- 
do a Edersheim. De vez em 
quando faz referência a 
Andrews, especialmente 
em relação com a cronolo
gia. ... Muitas vezes, quan
do lia Hanna, Farrar ou 
Fleetwood, continuava 
com a descrição de uma 
cena que lhe tinha sido 
apresentada vividamente, 
mas fora olvidada, e que 
ela podia descrever agora 
com mais detalhes do que 
os que havia lido. ... Admi
rava a linguagem com que 
outros escritores apresen
tavam a seus leitores as 
cenas que Deus lhe apre
sentara em visão.”10

E acrescenta noutra 
parte da mesma carta: 
22

Os acontecimentos 
relacionados com o 

grande conflito entre 
Cristo e Satanás ela 
os recebeu em cenas 

panorâmicas.

"Em muitos de seus ma
nuscritos... usava aspas. 
Noutros, não, e seu hábito 
de usar parte de algumas 
sentenças que se encon- 
tram nos escritos de ou- 
tros autores e recheá-los 
em parte com sua própria 
composição, não se basea
va em nenhum plano defi
nido nem foi questionado 
por seus copistas... e revi
sores de pormenores de 
redação até cerca de 1885 
e também depois desse 
ano.”

Os acontecimentos rela
cionados com o grande 
conflito entre Cristo e Sa
tanás ela os recebeu em 
cenas panorâmicas. Teve, 
pois, que completar as for
mas esqueléticas recebi
das do Senhor com fatos 
da História, "bastante co- 
nhecidos e universalmente 
reconhecidos; ... que nin
guém pode negar.”11 Esses 
ratos não constituem, 
pois, uma revelação, visto 
que figuram nos textos de 
História. Deus não revela 
o que está ao alcance do 
conhecimento do homem. 
Foi o que ocorreu com as 
muitas partes históricas 
da Bíblia. Lucas recolheu 
informações para seu li- 
vro. Não é que o Espírito 
Santo lhe revelou o que ele 
escreveu, pois eram fatos 
conhecidos. O Espírito 
atuou sobre Lucas, e seus 
livros constituem palavra 
inspirada de Deus.

O assunto da revelação 

tem dividido o mundo 
evangélico pelo menos em 
dois grupos. O primeiro 
compõe-se dos que crêem 
que toda a Escritura é ins
pirada e verdadeira; isso 
abrange todas as referên- 
cias geográficas, históri
cas, cronológicas e cientí
ficas. O segundo grupo 
compõe-se dos que crêem 
que só é inspirado o que 
tem que ver com a salva- 
ção e com as doutrinas. A 
autoridade da Bíblia, di- 
zem, está no âmbito da fé e 
da prática; Deus permitiu 
que Seus porta-vozes usas
sem seus conhecimentos 
limitados, e por isso esca
param algumas discrepân
cias e faltas.

Harold Lindsay, duran
te algum tempo redator- 
chefe de Christianity To
day e homem preeminente 
no mundo evangélico, es
creve o seguinte:

"Quando dizemos que a 
Bíblia é a Palavra de Deus, 
não faz diferença se os 
seus escritores obtiveram 
as informações através de 
uma revelação direta de 
Deus, como no caso do 
Apocalipse; ou se eles bus
caram material, como o 
fez Lucas, ou se adquiri
ram o conhecimento utili
zando fontes existentes, 
relatórios da corte real ou 
mesmo da boca de outros. 
A pergunta que devemos 
fazer a nós mesmos é se o 
que eles escreveram, não 
importa de onde tenham 
obtido o conhecimento, é 
digno de confiança.”12

Ellen G. White e o Uso de 
Materiais Históricos

Em 1935 o Pastor W. C. 
White dirigiu uma série de 
estudos na Escola Bíbli- 
ca Avançada do Colégio 
União do Pacífico, na Cali- 
fórnia. Nessa ocasião ele 
referiu-se ao uso de outros



autores por parte de Ellen 
G. White, especialmente 
historiadores. Como na- 
quele tempo não existiam 
as tendências críticas e re
visionistas que estão em 
voga hoje em dia, o assun
to não causou muito inte
resse.13 Notemos algumas 
declarações formuladas 
então:

"Quando o historiador 
apresentava o que ela tam- 
bém queria fazer, mas em 
linguagem muito extensa, 
para que pudesse utilizá-la 
parafraseava a declara- 
ção, usando algumas das 
palavras do livro e as suas 
próprias. Dessa maneira 
podia apresentar declara
ções sólidas e abarcantes, 
mas em forma concisa.... 
A Sra. White nunca decla
rou ser uma autoridade 
em pormenores históricos. 
Nunca escreveu para corri
gir os historiadores.... Con
siderava útil o conhecimen- 
to da História para melhor 
compreensão do grande 
conflito travado nos céus e 
na Terra em torno do eter
no destino do homem; e 
também que os registros 
dos conflitos e das vitórias 
do homem nos tempos 
passados tinham um pro
pósito instrutivo. ...”14

O uso, pois, da História 
se revestia, antes, de pro
pósitos práticos. Não se 
tratava tanto de confirmar 
o que os historiadores de
claram, como de preen
cher, de maneira fidedig
na, as lacunas resultantes 
do fato de que ela só rece
beu idéias básicas relacio- 
nadas com o conflito mile
nar entre Cristo e Satanás. 
Recorreu, portanto, aos 
escritores que menciona
vam esses fatos da Histó- 
ria que eram de domínio 
público. Não se trata, pois, 
de uma revelação. Pode 
ser afirmada a mesma coi-

Há notáveis 
dessemelhanças entre 

esses autores e 
Ellen G. White, mas as 

semelhanças são 
mais comuns.

sa a respeito do uso de ma
teriais de outros autores 
quando ela comenta ou- 
tros acontecimentos bíbli- 
cos, como no caso de O De
sejado de Todas as Nações. 
A originalidade, que é uma 
condição indispensável na 
revelação, não o é, neces
sariamente, no caso da 
inspiração.

Deus, a Fonte de Luz 
Verdadeira

No uso que Ellen G. 
White faz de alguns mate- 
riais de outros autores, 
chama a atenção sua capa
cidade seletiva. Tomemos, 
por exemplo, o caso de 
Urias Smith, de cujos ma
teriais ela lançou mão em 
determinadas circunstân- 
cias. Ela nunca adotou as 
idéias de Smith relaciona- 
das com o Armagedom. 
Para ela o Armagedom faz 
parte do conflito milenar: 
sua última manifestação. 
Trata-se de uma batalha 
espiritual. A Turquia não 
aparece nos escritos de El- 
len G. White como na in
terpretação de Smith. 
Além disso, a Cristologia 
de Smith era semi-ariana. 
Mas na que é apresentada 
por Ellen G. White não há 
manifestação alguma de 
arianismo.14

As visões lhe fornece
ram, pois, elementos bási- 
cos. Além disso, o Espírito 
Santo podia impressioná- 

la em suas pregações, con
versações, discernimento 
e sensibilidade, devido a 
sua familiaridade com as 
Escrituras e as coisas de 
Deus. Isso lhe permitia de
tectar o que era bom e cor- 
reto nas declarações de 
outros autores e utilizá-las 
depois segundo fosse con- 
veniente.

Quem isto escreve com
parou pormenorizada
mente alguns capítulos de 
sete livros que poderiam 
ter sido consultados por 
Ellen G. White quando 
preparava O Desejado de 
Todas as Nações, especial- 
mente os trechos relacio
nados com a infância e a ju
ventude de Cristo, com o 
que ela escreveu. As con
clusões foram as seguin- 
tes:15

1. É evidente que há se
melhança de pormenores 
entre o que escreve Ellen 
G. White e alguns desses 
autores, especialmente 
Hanna e Fleetwood.

2. Essa semelhança se 
manifesta no uso de textos 
bíblicos, algumas palavras 
e idéias, mas nunca na for- 
ma de citações diretas.

3. Há notáveis desseme
lhanças entre esses auto
res e Ellen G. White, mas 
as semelhanças são mais 
comuns.

4. Há muito mais mate- 
rial extrabíblico em Ellen 
G. White do que nos referi
dos autores.

5. Ellen G. White faz 
mais aplicações à vida que 
os outros autores, e mes- 
mo que todos eles juntos, 
dos fatos da vida do Meni
no Jesus. (Nove no capítu
lo "Em Criança”.)

6. Ellen G. White cen
traliza muito mais a Cristo 
que os referidos autores. 
Alguns deles se concen
tram mais nos aspectos 
históricos, geográficos e 
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descritivos, principalmen- 
te de lugares relacionados 
com Sua infância.

7. Nenhum dos autores 
introduz a característica 
sobresselente e mui defini
da em Ellen G. White: a da 
controvérsia básica entre 
Cristo e Satanás que cam
peia em todos os livros da 
Série Conflito.

8. Alguns dos autores 
revelam certas caracterís
ticas similares entre si, co- 
mo se houvessem consul
tado fontes comuns.

Talvez uma das razões, 
entre outras, para o uso de  
materiais de outros auto
res se encontre na idéia ex
pressada em pelo menos 
dois lugares de seus escri- 
tos: Cristo é "o originador 
de todas as antigas gemas 
da verdade”, as quais, 
através da obra do inimi
go, chegaram a parecer 
"desligadas de sua autên- 
tica posição e colocadas 
na trama do erro”. A obra 
de Cristo consistia, em 
parte, em resgatar essas 
verdades obscurecidas e 
dar-lhes outra vez seu bri
lho original. "Cristo podia 
usar qualquer dessas anti- 
gas verdades sem com isso 
tomar emprestadas as 
mais ínfimas partículas, 
pois Ele originara a todas 
elas.”16

O segundo lugar em que 
aparece uma idéia similar 
é no livro Educação:

"O mundo tem tido seus 
grandes ensinadores, ho- 
mens de poderoso intelec
to e vasto poder investiga- 
tivo, homens cujas pala- 
vras têm estimulado o 
pensamento e revelado ex
tensos campos ao saber; 
tais homens têm sido hon
rados como guias e benfei
tores do gênero humano; 
há, porém, Alguém que Se 
acha acima deles. Pode- 
mos delinear a série dos 
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ensinadores do mundo, no 
passado, até ao ponto a 
que atingem os registros 
da História; a luz, porém, 
existiu antes deles. Assim 
como a Lua e as estrelas 
do nosso sistema planetá
rio resplandecem pela luz 
refletida do Sol, assim 
também os grandes pensa
dores do mundo, tanto 
quanto são verdadeiros os 
seus ensinos, refletem os 
raios do Sol da Justiça. Ca
da raio de pensamento, ca
da lampejo do intelecto, 
procede da Luz do mun- 
do.”17’

Assim como alguns de 
nós ficamos surpresos ao 
notar que Ellen G. White 
fez uso de palavras e 
idéias de outros autores, 
também poderia surpreen
der-nos o fato de que essa 
prática foi seguida por al- 
guns escritores públicos. 
O princípio expressado 
nas duas declarações pre
cedentes poderia ser uma 
boa maneira de aceitar o 
fato para a Bíblia, bem co- 
mo para os escritos de El- 
len G. White.
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